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ESPAÇOS DE USO COLETIVO NA HABITAÇÃO SOCIAL MODERNA BRASILEIRA1 
O caso do IAPI Várzea do Carmo, IAPI Passo d’Areia e IAPI Japurá
A partir da segunda guerra que o movimento moderno tomou força e se expandiu para todo o mundo. É nessa segunda e terceira geração 
moderna que se encontram as produções amplas e interpretações mais significativas no âmbito da habitação social.
O discurso moderno se encaixava muito bem, como resposta do seu tempo. Tempos pós-revolução industrial, explosão demográficas das 
maiores cidades, desenvolvimento das indústrias, fordismo / taylorismo, higienismo , etc.. Ainda que tudo apontasse para o amplo desen-
volvimento da “arquitetura moderna”, esta nasceu com força na teoria e nas pesquisas, e teve na Europa alguns experimentos interessantes, 
entretanto coexistiu, como não poderia ser diferente, com o ecletismo, com o academicismo, com o Art-Nouveau e com o amplamente difun-
do Art-Decò, também podendo ser interpretado como manifestações pré-modernas.
No campo do urbanismo, segundo ZEIN2 “pela exclusão de vozes dissidentes haveria maior coesão”, já que nos últimos CIAM’s, anterio-
res a segunda guerra, trataram amplamente do tema da habitação mínima (CIAM II -1929, Frankfurt), questões técnicas construtivas para 
otimização de recursos e produção de padrões (CIAM III, Bruxelas), tal como estava sendo desenvolvido por E.May, este congresso, ainda 
dominado pelos arquitetos alemães, que se ocupavam cientificamente com a nova habitação. 
Sem os alemães, que em função da crise se espalharam por outros países, os CIAM’s foram dominados por Le Corbusier que mudou a 
ênfase do estudo científico e racional a cerca da habitação mínima para o planejamento urbano e regional3. No CIAM IV (Atenas-1933), 
que teve como tema “A Cidade Funcional” e relatório final a Carta de Atenas, embora tenha se gerado um documento em tom dogmá-
tico, este é muito mais genérico menos científico e menos relacionado aos problemas práticos que os relatórios dos CIAM’s de Frankfurt 
e Bruxelas.
Também nem tão coeso era o campo do urbanismo, pelo menos no que se tratava da formação de novos bairros e conjuntos habitacionais 
desenhados para o abrigo das classes operárias..Desde o inicio do século XX, quando se assume o problema da moradia e a construção 
de habitações sociais, até o período pós-guerra se pode identificar influências das Las Höffe, da teoria da cidade-jardim de Howard que no 
Brasil dividiu o cenário dos projetos dos conjuntos habitacionais com a arquitetura moderna.
 
Habitação social moderna no brasil
O início do século XX, no Brasil, é marcado por atmosfera positivista de repúdio à promiscuidade dos cortiços e à perseguição dos ideais 
de higiene e moral. A proliferação dos cortiços4, no final do século XIX e início do século XX, ocorriam nos centros urbanos, sendo por cerca 
de 50 anos, a opção mais viável para os trabalhadores.
1 Autor: Graziela de Oliveira Becker
2  BASTOS, Maria Alice J.; ZEIN, Ruth Verde (2010). Brasil: Arquiteturas após 1950. São Paulo: Ed. Perspectiva.PP24
3  BRUNA, Paulo (2010). Os primeiros arquitetos modernos, habitação social no Brasil 1930-1950, São Paulo:Edusp PP58
4 Cortiços: Habitação coletiva das classes mais pobres no inicio o século XX. São caracterizados pela baixa qualidade das construções, má distribuição dos ambientes, quase sempre 
desprovidos de iluminação e ventilação, carentes de saneamento e infraestruturas. - BONDUKI, Nabil (1998). Origens da Habitação Social no Brasil. Ed. Estação liberdade. PP.28
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Durante a República Velha (1889-1930), a política estatal em relação à produção de moradias, foi baseada em propostas de incentivo à 
produção privada para prover de moradia a população, chamada produção rentista5. No período bélico, houve uma queda nesta produção 
e, consequentemente, queda da oferta de unidades destinadas a aluguel para uma população em ascensão. 
A partir da década de 30, a habitação perde o enfoque higienista, passando a ser vista como condição básica na reprodução da força 
de trabalho, estratégia de desenvolvimento nacional e acumulação capitalista, elemento de formação ideológica e política.6 A criação dos 
Institutos de Aposentadorias e Pensões, os IAP’s, em 1937, faz aflorar a discussão multidisciplinar sobre habitação. Os IAP’s tinham uma 
visão progressista no modo de morar, contagiados pelas ideologias vindas da Europa, tais como a teoria da cidade jardim de Howard e os 
ideários do movimento moderno. 
Na década de 40, a moradia passa a ser tema preferido pela imprensa e passa a se obter intervenção mais efetiva do estado..Durante o 
Estado Novo (1937-1945), ocorre uma mudança significativa na postura do governo e se generaliza a opinião de que a iniciativa privada 
é incapaz de enfrentar o problema da habitação, tornando inevitável a intervenção do estado. Segundo Getúlio Vargas, a habitação dife-
renciava-se de outros bens, e, portanto, deveria ser tratada pelo governo. 
As décadas de 30 a 50, no Brasil, marcadas pelos governos de Getúlio Vargas e logo pelo governo progressista de JK, sob o Ciclo do IAP’s 
(1937-1964) e a Fundação da Casa Popular (1946-1964) - quando o governo Brasileiro manifesta pela primeira vez preocupação com a 
construção de habitação social em grande escala7 - foi considerada época de ouro para habitação social no país. e também período de 
implantação da arquitetura moderna no Brasil, e a construção da cidade de Brasília.
Dado este panorama de diversidade tipológica onde encontramos conjuntos de implantação racionalista - conjunto residencial Várzea do 
Carmo; conjuntos inspirados na cidade-jardim - IAPI Passo d’Areia, ou ainda, implantações de bloco principal - Japurá; que coexistiram ide-
ologicamente no início do século XX no Brasil, seguem casos abaixo:
IAPI Várzea do carmo – São Paulo/SP
O conjunto habitacional Várzea do Carmo foi um dos primeiros conjuntos projetados no Brasil sob os ideários da arquitetura moderna, não 
só pelas características dos seus edifícios, mas principalmente pela proposta de implantação geométrica e racionalista. O conjunto Várzea 
do Carmo se aproximava conceitualmente das cidades utópicas propostas por Le Corbusier ou Mies.
Com localização central, o conjunto possui amplo acesso aos transportes públicos e demais recursos que um centro urbano de uma cidade 
como São Paulo pode oferecer.
Em projeto, o conjunto possuía três tipos de blocos habitacionais. São eles: Blocos A, B e C8. O Bloco A, pantalha central de maior altura foi 
projetado sobre pilotis enquanto os blocos B e C, de menor altura, estão dispostos paralelamente ao bloco A, localizados nas bordas na quadra.
       
As fachadas dos Blocos A, blocos 12 pavimentos, são as fachadas predominantemente abertas com estrutura aparente, já os blocos B e C, 
de 4 pavimentos, possuem fachadas mais maciças e a estrutura não é evidenciada na fachada, contrastando com o Bloco A.
Aparentemente, esse contraste entre os blocos é estratégico para composição do conjunto que possui superquadras habitacionais contidas 
pelas barras de 4 pavimentos que limitam, de topo, a grande praça central. Os blocos sobre pilotis demonstram sincronia entre os espaços 
públicos abertos, espaços abertos cobertos e a fachada dos edifícios que compõe os espaços de uso coletivo. 
5 Produção rentista: produção de casas para locação. Expressão utilizada por BONDUKI, Nabil (1998). Origens da Habitação Social no Brasil. Ed. Estação liberdade
6 BONDUKI, Nabil (1998). Origens da Habitação Social no Brasil. Ed. Estação liberdade.PP.74
7 DEGANI, José Lourenço(2003). Tradição e modernidade no ciclo dos IAP’s, o conjunto residencial do Passo D’Areia e os projetos modernistas no contexto da habitação popular 
dos anos 40 no Brasil. Dissertação de mestrado. Porto Alegre,
8 MENEGHELLO, Isabela Belém. Conjunto Habitacional da Várzea do Carmo: do projeto ideal ao conjunto real. Arquiteta e Urbanista, mestranda PROPAR - UFRGS
Autor(es): Attilio Corrêa Lima; Hélio Lage Uchôa Cavalcanti; José Thodulo da Silva; Eng. Alberto de Mello Flores
Localização: São Paulo
Data de projeto: 1942
Produção: 602 unidades habitacionais 
Área  do lote: Aprox. 4,30ha
Superfície construída: 23%
Densidade: 140,5 habitações/ha  ou  843 habitantes/ha
Promotor: IAPI (Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Industriários)
Densidade relativa: São Paulo= 73,87 habitantes/ha  - Várzea do Carmo = 843 habitantes/ha
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fig.01. Implantação do conjunto Várzea do Carmo. Planta redesenhada pela 
autora, com indicação das alturas dos blocos e posição dos equipamentos.
(fig.02) Implantação do conjunto Várzea do Carmo. Planta redesenhada pela 
autora, com indicação das projeções em nível térreo e vias de acesso de veí-
culos destacadas.
fig.04. Fotografias antigas do conjunto. Fonte das ilustrações DEGANI (DEGANI, José Lourenço. Tradição e modernidade no ciclo dos IAP’s, o conjunto residencial 
do Passo D’Areia e os projetos modernistas no contexto da habitação popular dos anos 40 no Brasil) e KUSE (NUNES, Marion K.; COUTINHO, Mario F.; ABRÃO, 
Janete S. (1991). Memória dos bairros: Vila do IAPI. SMC). Fotos Mara Kuse
 
fig.03. Croquis relativos ao projeto do conjunto. Fonte das ilustrações:. BRUNA, Paulo; “Osprimeiros arquitetos modernos, habitação social no Brasil 1930-1950”
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fig.06. Implantação do conjunto IAPI Passo D’Areia. Planta redesenhada pela 
autora, com indicação das alturas dos blocos e posição dos equipamentos.
fig.07. Implantação do conjunto Japurá. Planta redesenhada pela auto-
ra, com indicação das alturas dos blocos e posição dos equipamentos
fig.05. ESQ. Imagem do projeto original do conjunto. Fonte das ilustrações DEGANI. DIR. Imagem de área residencial da cidade-jardim de Welwyn . A imagem acima 
deixa evidentes as semelhanças do núcleo central e das áreas residenciais do conjunto IAPI Passo D’Areia com a segunda cidade-jardim inglesa, Welwyn.
fig.08. Implantação do conjunto Japurá. Planta e corte esquemático redesenhado pela au-
tora, com indicação das tipologias. Imagem retirada do Google
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As peatonais são predominantemente abertas, entretanto sob os blocos de 12 pavimentos, existem passagens abertas cobertas, uma vez que 
o térreo destes edifícios seria livre. Esse esquema cuja pantalha de maior altura é elevada do solo gerava complexidade no espaço público 
do conjunto habitacional Várzea do Carmo, sendo parte fundamental de articulação do projeto, que agregava complexidade, conforto e 
dinamismo aos grandes pátios centrais.
IAPI Passo D’Areia – Porto Alegre/RS
O projeto do conjunto habitacional Passo D’Areia se contrapunha com os projetos executados no centro do país no mesmo período9. Anta-
gônico a projetos de orientação claramente modernista, como o Conjunto Residencial Varzea do Carmo, entre outros. Carrega consigo uma 
linguagem vernácula e seu projeto claramente inspirado na teoria da Cidade Jardim de Howard.
O projeto do IAPI Passo D’Areia foi executado em duas etapas. A primeira, no Rio de Janeiro, onde o plano foi lançado pelo engenheiro 
Otacílio Sabóia e logo enviado a Porto Alegre, onde receberia sua versão final depois de analisado pela equipe de engenharia local. O 
ambicioso projeto da vila operária para 15 mil habitantes se situava na periferia, onde, nos princípios da década de 40, em função da 
enchente de 1941, se pretendiam realocar as indústrias. 
Integrado com o tecido viário da cidade, ainda que situado em um dos extremos da rede viária urbana existente, permitia fácil acesso dos 
moradores ao seu local de trabalho. A perfeita integração com o tecido viário da cidade, ao longo dos anos se desenvolveu e incorporou 
o conjunto à área urbana da cidade.
O plano do Eng. Otacílio Sabóia já tinha o seu traçado bastante definido. Segundo o projeto, deveria haver um traçado urbanístico que “garantisse 
as características de um bairro residencial autônomo”, característica esta fundamental na concepção de cidade-jardim. Sabóia também manifestou 
a preocupação com a criação de um bairro exclusivo para classe trabalhadora, sugerindo que 5% das habitações produzidas fossem livres e 
5% ou 10% fossem doadas ao Instituto de Previdência Social. Propôs um sistema misto de edificação, acrescentando a recomendação de que as 
habitações unifamiliares deveriam ter a maior diversidade possível, para criar um maior “interesse pitoresco” e evitar demasiada estandardização.
Quanto ao sistema viário, Sabóia recomendou o uso restrito do automóvel em prol da livre circulação de pedestres, chegando inclusive a 
manifestar que seria desejável que o transporte coletivo chegasse somente ao acesso da vila, sem penetrar em seu interior. “Seria mesmo 
desejável que o tráfego coletivo atingisse apenas as pequenas praças [...], situadas nos extremos da avenida central”10
Entretanto nem as sugestões relativas à diversidade social, nem as recomendações relativas às limitações de acessos de veículos foram 
levadas em conta na revisão do projeto pelo Eng. Marcos Kruter, comprometendo a orientação dada aos espaços públicos pelo projetista
A variação de alturas dos edifícios do conjunto é sutil, não passando de 4 pavimentos a altura máxima. Os edifícios mais altos se situam nas 
avenidas que faziam ligação com o centro da cidade. 
Nas edificações multifamiliares e comerciais o bloco é bem definido conformando uma barra pura..A fachada é maciça e não revela a 
estrutura. A linguagem utilizada mescla o caráter vernacular com toques expressionistas, tendendo ao Art-Decò.
IAPI Japurá – São Paulo/SP
O conjunto Residencial Rua Japurá, um pouco mais tardio em relação aos demais conjuntos abordados, demonstra a influência e adesão à 
arquitetura que vinha sendo produzida no país. O Japurá faz referência à unidade de habitação de Marselha, bem como ao Pedregulho e 
ao parque Guinle.
9 XAVIER, Alberto; MIZOGUCHI, Ivan (1987). Arquitetura Moderna em Porto Alegre. Edição FAUFRGS/ PINI
10 DEGANI, José Lourenço (2003). Tradição e modernidade no ciclo dos IAP’s, o conjunto residencial do Passo D’Areia e os projetos modernistas no contexto da habitação popu-
lar dos anos 40 no Brasil. Dissertação de mestrado. Porto Alegre,  PP114
Autor(es): Otacílio Sabóia, Marcos Kruter e Edmundo Gardolinski
Localização: Av. Assis Brasil, Av. Plínio Brasil Milano (Estrada da Pedreira) – Porto Alegre
Data de projeto: 1942-43
Data de construção: 1946
Produção: 2.533 unidades residenciais
Área do lote: Cerca de 70Ha
Superfície construída: Cerca de 20%
Densidade: 36,18 uh/ha ou 144,72 hab/ha
Promotor: IAPI (Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários)
Densidade relativa: Porto Alegre= 56,92 hab/ha  - IAPI Passo D’Areia = 144,72 hab/ha
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O conjunto se situa no local onde havia o maior complexo de cortiços da região central de São Paulo. O complexo era composto pelo 
cortiço Vaticano, Pombal, Geladeira e Navio Parado, este último localizado onde mais tarde foi implantado o edificio de maior altura do 
conjunto Japurá . O Cortiço foi demolido em 1948, como parte do projeto de desenvolvimento e saneamento da área central de São Paulo. 
O conjunto Japurá é um edifício híbrido , composto por um bloco predominante, de uso residencial, e possuindo um apêndice ou bloco de 
menor altura, com comércio e apartamentos. Por estar inserido no centro, dispensa um grande número de equipamentos, já que o bairro é 
provido de toda estrutura necessária e complementar à habitação.
O Bloco principal do Japurá, com 14 pavimentos, possui uma inflexão derivada do próprio desenho do terreno, à exemplo do Pedregulho, 
Gávea e Catacumbas. Este bloco possui 288 apartamentos distribuídos em 14 andares, terraço-jardim com equipamentos e térreo com 
pilotis destinados à guarda de veículos, restaurante e lavanderia.  O espaço destinado à guarda de veículos é semelhante à de um edifício 
convencional e também é semelhante às soluções dadas ao uso dos pilotis na arquitetura moderna Européia. O Bloco complementar, no ali-
nhamento da Rua Japurá possui previsto no pavimento térreo locais comerciais e o pavimento seguinte destinado à tipologias de apartamentos 
conjugados, mínimos, para trabalhadores solteiros.
Existe ainda um terraço entre os dois blocos contruidos, que possuem uns recortes na laje proporcionando assim iluminação e ventilação 
natural ao pavimento no subsolo, além é claro de interação visual. Tecnicamente o edifício não possui o térreo livre e a área de pilotis cor-
responde majoritariamente à guarda de veículos.
O conjunto ainda possui dois passeios cobertos que conectam os dois blocos no pavimento de acesso. O conjunto Japurá contextualizado 
com o entorno, não seria se fosse demasiadamente baixo. Entretanto isso não significa que ele não tenha um grau de monumentalidade 
gerado pela sua estratégia de implantação.
Em ambos os blocos o arquiteto optou pelos acessos semelhantes ao modela da Unite de Marselha. Acessos que serviam a diversas unidades 
habitacionais, imitando uma rua, com acesso às “casas” para ambos os lados. O espaço de uso coletivo, aberto destinado ao lazer dos 
moradores do conjunto é contido por um lado pelo bloco de maior altura, por outro lado, pelo bloco dos apartamentos conjugados. 
A racionalidade do conjunto é evidente, não só pela sua estrutura, mas também pelo fato do arquiteto haver usado o recurso das tipologias 
duplex, reduzindo assim o número de paradas dos elevadores e a área destinada a circulação vertical. Também, com variação de pé-direito 
entre os andares impares e pares, usando o mínimo exigido por norma na época, conseguiu ganhar mais dois pavimentos.
Considerações finais
Se há uma característica que parece diferenciar conjuntos habitacionais emblemáticos de conjuntos habitacionais ordinários é a complexida-
de conferida aos espaços de uso coletivo destes conjuntos. Algumas características morfológicas colaboram com essa complexidade, mas 
parece não pertencer exclusivamente a nenhum modelo arquitetônico ou urbanístico.
A surpreendente, e natural, coexistência de dois modelos predominantes no Brasil no âmbito da habitação social instigaram a uma reflexão 
direcionada. Por um lado, representando o não-rompimento com a tradição, por outro lado, o alinhamento com os movimentos e teorias sur-
gidas na Europa no início do século XX, embriões do movimento moderno. Por outro lado o modernismo Europeu, sendo executado no Brasil 
quase que simultaneamente com o que vinha sendo feito na Europa. Não só isso, esse modernismo teve maturidade suficiente para ser apli-
cado tanto nos seus modelos mais Corbusianos quanto nas releituras desse modernismo interpretadas à Brasileira, dotadas de complexidade.
Graziela de Oliveira Becker    grazibecker@hotmail.com
Arquiteta e Urbanista graduada pelo Centro Universitário Ritter dos Reis (FAU UniRitter) no ano de 2004. Obteve nota máxima em seu trabalho de 
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Autor(es): Eduardo Kneese de Mello
Localização: Rua Japurá, São Paulo.
Data de projeto: 1947
Produção: 310  unidades habitacionais
Área do lote: Aprox. 0,57Ha
Superfície construída: 75%
Densidade: 544 uh/ha
Promotor: IAPI (Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários)
Densidade relativa: São Paulo= 73,87 habitantes/há - Japurá= 1088 habitantes/ha
